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Categoria tem assembleia 
geral em 4 de novembro

Governo Bolsonaro ameaça 
mínimo e aposentadorias

Companheiros da Global Moldes participaram da primeira fase do mutirão de assembleias 

As negociações da 
Campanha Salarial 
começam oficialmente 
nesta terça-feira, 
25. E o Sindicato 
inicia convocação 
dos metalúrgicos de 
Osasco e região para 
assembleia decisiva, 
que vai acontecer em 4 
de novembro, às 18h30, 
na sede do Sindicato. 

Categoria 
disposta a luta
Para reforçar a 
mobilização nas 
fábricas e pressionar os 
patrões, nesta semana 
acontece nova etapa do 
mutirão de assembleias.  
P.3

Objetivo é desvincular salário mínimo da inflação  P.4

PLR garantida na 
Hidrometer e na Konecranes

Na Hidrometer (foto), a PLR teve aumento de 20%, em 
relação a primeira proposta  P.3

Causa do 
acidente na 
Multiteiner 
segue sem 
conclusão P.4 
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O episódio lamentável ocorri-
do domingo (23 de outubro), quan-
do o ex-deputado federal Roberto 
Jefferson – aliado do atual gover-
no, recebeu com tiros e granadas 
(inclusive, como foi demonstrado 
pela posição das balas, tiros para 
atingir os policiais) a Polícia Fede-
ral, que foi à sua casa cumprir um 
mandato de prisão, é gravíssimo e 
acende um alerta para a sociedade 
sobre a escalada da violência neste 
período eleitoral.

Não podemos nos calar e de-
nunciar a gravidade do absurdo 
episódio amplamente divulgado 
pelos meios de comunicação. O 
ex-deputado enfrentou os poderes 
instituídos, as instituições demo-
cráticas, e ainda tentou se socor-
rer, através da intermediação do 
ministro da Justiça! Um ministro 

para conter um criminoso! Isso 
envolve a figura pública do atual 
mandatário do Palácio do Planalto 
e suas insanidades!

Trata-se de uma armação gol-
pista que visa atacar a democracia. 
É isso o que o Bolsonaro quer: des-
truir as instituições democráticas 
atacando o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), e a Polícia Federal (PF) e 
tudo que ameaçar sua tirania.

Isso tudo para poder arrochar 
os salários sem freios. Para po-
der encobrir seus malfeitos, como 
aquele envolvendo menores de ida-
de na Venezuela. E para encobrir 
sua corrupção. Vamos denunciar 
isso tudo!

Os agentes da Polícia Federal 
são trabalhadores e estavam no 
exercício de suas funções. Foram 

vítimas de um notório apoiador do 
atual presidente. Um grande ab-
surdo essa situação.

É contra isso tudo que vamos 
às urnas no dia 30 de outubro!

Viva a Liberdade! Viva a Demo-
cracia! Viva a Classe Trabalhadora!

Domingo, 30, temos um com-
promisso importante, é dia de vo-
tarmos em defesa da democracia e 
do estado democrático de direito. 
Vamos as urnas decidir o futuro 
que queremos. Esta, sem dúvidas, 
é a eleição mais importante, desde 
a redemocratização do país.  

Cabe aqui fazermos uma retros-
pectiva do todo. Quando estávamos 
tornando o racismo, o machismo, 
a homofobia, a xenofobia e todo 
tipo de preconceito em algo anor-
mal, veio o Bolsonarismo querer 
legitimar tudo isso como liberdade 
de expressão. O atual presidente 
já declarou várias vezes que apoia 
a ditadura e, inclusive, já fez até 
elogios aos torturadores da época 
de chumbo. Desde que assumiu a 

presidência, ataca o STF (Supremo 
Tribunal Federal), passou a atacar 
as urnas eletrônica, as eleições. 

Sem falar na frase que atinge 
a nós todos: “O trabalhador terá 
que escolher entre mais direito e 
menos emprego, ou menos direito 
e mais emprego”, dita por Bolso-
naro. A verdade, companheiros 
e companheiras, é que Bolsonaro 
não governa para a classe traba-
lhadora e isso está bem claro. 

Temos a oportunidade de mu-
dar este cenário. Temos a oportu-
nidade de elegermos candidatos 
que compreendem e defendem 
a nossa pauta, que se baseia em 
justiça social. Queremos trabalho 
decente, com direitos garantidos 
e respeitados. Queremos sair e re-

tornar para casa com segurança. 
Sem ódio, sem ataques. Queremos 
viver dignamente. Neste domingo, 
pense bem e vote naqueles candi-
datos que representam a classe 
trabalhadora. 

OSASCO, 25 DE OUTUBRO A 5 DE NOVEMBRO DE 2022 • ED. 252 VTopinião
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Vamos votar pela democracia .

ARQUIVO SINDMETAL

Em virtude do feriado, na quarta-feira, 2, não teremos 
atendimento no Metalclube, na sede e subsedes do Sindicato, o 
funcionamento retorna ao normal na quinta-feira 3.
Mais informações no SindZap (11) 9 6078-0209

FINADOS 

Governo promove tiros na democracia!.

MIGUEL TORRES, 
Presidente da Força Sindical, do 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes e da 

CNTM (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos)

GIRO POLÍTICO

2° Turno – Vote consciente. Neste domingo, 30, acon-
tece o segundo turno das eleições 2022. A população vai de-
cidir o projeto de nação que será desenhado nos próximos 
anos. De um lado temos Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Do ou-
tro Jair Bolsonaro (PL). Em São Paulo, os paulistas também 
devem votar para governador. Disputam este segundo turno 
Fernando Haddad (PT) e Tarcísio de Freitas (Republicanos).
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Assédio Eleitoral – As Centrais Sindicais lan-
çaram o site de denúncia “Assédio Eleitoral é crime” para 
impedir práticas antidemocráticas realizadas por algumas 
empresas. Segundo levantamento feito pelo jornal O Globo, 
neste ano, o número de denúncias a respeito é cinco vezes 
maior as feitas em 2018. Para denunciar essa prática e ga-
rantir uma eleição justa e democrática acesse https://asse-
dioeleitoralecrime.com.br/. Denuncie! 

Inscreva-se para o Encontro 
Anual do Espaço da Cidadania 

Já estão abertas as ins-
crições para o 15º Encontro 
anual do Espaço da Cida-
dania e seus parceiros pela 
inclusão. Neste ano, a ativi-
dade volta a ser presencial 
e vai acontecer em 25 de 
novembro, das 9h às 12h, no 
auditório do Sincovaga, no 
centro de São Paulo. 

As vagas são limitadas, 
os interessados devem se 
inscrever até 10 de novem-

bro pelo e-mail ecidadania@
ecidadania.org.br. 

O objetivo do Encontro 
é socializar conhecimentos 
sobre o movimento de inclu-
são de pessoas com defici-
ência no mercado de traba-
lho. Haverá reflexão sobre 
os avanços conquistados e 
os desafios enfrentados ao 
longo deste ano, particular-
mente no cumprimento da 
Lei de Cotas. 
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Deseja agendar algum serviço no Sindicato? Basta enviar uma 
mensagem para o (11) 9 8276-9349, e seguir as instruções. Esta é 
mais uma ferramenta para agilizar a sua comunicação, aproveite!  

AGILIDADE 

Metalúrgicos da Hidrometer e da 
Konecranes fecham PLR

CAMPANHA SALARIAL 

SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Estamos a uma semana da 
data-base, 1º de novembro, e até o 
momento os grupos patronais não 
apresentaram proposta para a ca-
tegoria. Chegou, então, o momento 
de reforçarmos a nossa mobiliza-
ção e o dia 4 de novembro será 
decisivo. O Sindicato convoca os 
companheiros e companheiras a 
participarem  nesta data de assem-
bleia na sede, em Osasco, às 18h30. 

Nesta terça-feira, 25, as nego-
ciações começam oficialmente. A 
expectativa é que até a assembleia 
os grupos patronais tenham apre-
sentado alguma proposta para que 
possa ser avaliada. 

Transporte - Haverá 
transporte para a assembleia: em 

frente às subsedes de Cotia e Taboão 
da Serra, saída às 18h. Vargem Gran-
de Paulista, em frente ao Posto Shell 
45, às 17h30. Santana de Parnaíba: 
às 17h30, do Shopping Pelestrelo.

É importante a presença de 
todos. Certamente, vamos deci-
dir os rumos da campanha sa-
larial deste ano. Até lá, estejam 
com o Sindicato nas assembleias 
nas fábricas”, alerta o secretário-
-geral do Sindicato, João Batista.  
Neste ano, além do reajuste sala-
rial, os metalúrgicos de Osasco e 
região lutam pela renovação da 
Convenção Coletiva e por nenhum 
direito a menos. A Campanha é 
unificada e organiza 700 mil meta-
lúrgicos de todo Estado.

Metalúrgicos da região avaliam rumo da 
Campanha em assembleia na próxima semana 

A luta por PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
se espalha pelas fábricas de 
Osasco e região e na semana 
passada alcançou os metalúr-
gicos da Hidrometer e da Ko-
necranes. Graças ao apoio do 
Sindicato, os companheiros já 
podem contar com um dinhei-
ro a mais no bolso. Veja: 

Hidrometer: Depois de re-
jeitarem a primeira proposta 
apresentada pela empresa, os 
trabalhadores e trabalhadoras 
conquistaram um aumento no 
valor de 20%. “Os trabalhado-
res aceitaram e vão receber o 
valor em parcela única.  Isso 
é fruto da organização e con-
fiança que os trabalhadores 
têm em nosso Sindicato”, des-
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Celso coloca PLR em votação na Konecranes

tacou o líder sindical José Ro-
berto. 

Konecranes: Na Konecra-
nes, R$ 3.800 é o valor con-
quistado pelos companheiros 
que vão recebê-lo em 30 de 
março do próximo ano. “Pelo 
atual cenário econômico que 

nosso país enfrenta, esta con-
quista foi muito boa. Os tra-
balhadores estão satisfeitos e 
este resultado incentiva todos 
a manterem a mobilização 
forte na campanha salarial”, 
destaca o diretor do Sindicato 
Celso.

S
IN

D
M

E
TA

L 

NOVA FASE DO MUTIRÃO DE ASSEMBLEIAS PERCORRE AS FÁBRICAS NESTA SEMANA

Pressão vai aumentar nas fábricas
A semana será de luta nas 

fábricas de Osasco e região, por 
meio de nova etapa do mutirão 
de assembleias (veja o calendá-
rio abaixo). O objetivo é fortale-
cer a organização dos trabalha-
dores e trabalhadoras e cobrar 
dos patrões resposta sobre a 
pauta dos trabalhadores. Eles 
têm até o dia 4 de novembro 
para isso, caso contrário, a pres-
são vai aumentar nas empresas.

“A participação dos com-
panheiros e companheiras 
nas assembleias é fundamen-
tal para termos avanços na 
mesa de negociação com os 
grupos patronais, por isso é 
importante intensificar as 
mobilizações e mostrar que 
queremos a aprovação da 
nossa pauta”, destaca o pre-
sidente do Sindicato, Gilberto 
Almazan (Ratinho). 

SEU DIREITO

Dieese: bancos podem embolsar 40% do Auxílio Brasil
A partir de agora quem 

recebe o Auxílio Brasil pode 
fazer empréstimos consigna-
dos ao benefício em institui-
ções financeiras autorizadas 
pelo Ministério da Cidadania. 
A medida, no entanto, pode 
comprometer 40% do auxílio 
dos mais pobres, é o que disse 
Fausto Augusto Junior, dire-
tor técnico do Dieese, em en-
trevista à RBA.

“O empréstimo consigna-
do pode abocanhar cerca de 

40% do auxílio, que hoje é de 
R$ 600 e, para o início do ano 
que vem, está previsto em R$ 
400”, destaca Fausto, que ex-
plica: “A gente tem uma taxa 
de juros beirando 4% ao mês, 
uma parte bastante signifi-
cativa [do auxílio) pode ser 
abocanhada pelo sistema fi-
nanceiro. 

Para ele, o olhar do gover-
no Bolsonaro para o consig-
nado “nada mais é o que uma 
medida oportunista de ga-

nhar mais eleitores, mas vai 
ter consequências sérias lá 
na frente. Você vai se deparar 
com uma realidade em que de 
fato você terá menos recurso 
para sobreviver. É aí que está 
o grande dilema”. 

Para os beneficiários, os 
juros do Auxílio Brasil podem 
chegar a até 4,99% ao mês 
(79% ao ano), de acordo com 
levantamento do jornal Folha 
de S.Paulo, com base em da-
dos do Banco Central.

Companheiros da Cinpal, em Taboão, participaram da primeira fase do mutirão 
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De 8 a 11 de novembro, o dr. Paulo Moura fará atendimento 
na sede do Sindicato. Especialidades: clínico e medicina do 
trabalho. Aproveite e marque sua consulta, sócio tem desconto. 
Agendamento pelo 11 3651-7200. 

Acidente de trabalho na Multiteiner 
completa um mês; impunidade continua  

MÉDICO DO 
TRABALHO 

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

SAÚDE E SEGURANÇA

ATÉ O MOMENTO, SEM CONCLUSÕES; 89% DAS VÍTIMAS NÃO TEVE REGISTO NA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

RETROCESSO

Bolsonaro quer congelar o salário mínimo e aposentadorias 
Ataque à vista. O governo 

Bolsonaro pretende congelar o 
valor do salário mínimo a par-
tir do ano que vem. É o que diz 
proposta do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, revela-
da pela Folha de São Paulo em 
19 de outubro. 

A medida vai derrubar ain-
da mais o poder de compra de 
milhões de brasileiros e brasi-
leiras que, hoje, já têm dificul-
dades até para comprar comi-
da. Entre eles, os trabalhadores, 
as trabalhadoras, os aposenta-
dos e pensionistas que ganham 

um salário mínimo por mês. 
Vale ressaltar que quando 

o salário fica congelado, ele 
diminui, pois tudo aumenta – 
alimentos, combustíveis, alu-
guel, luz, água. Ou seja, dimi-
nui o seu poder de compra. A 
economia fica parada porque 
as pessoas não conseguem 
comprar o básico. 

Como se não bastasse a 
decisão do governo Bolsona-
ro de acabar com a Política de 
Valorização do Salário Míni-
mo criada pelos governos do 
PT, agora prepara mais este Aposentados serão penalizados mais uma vez

ataque. “Fim do aumento do 
salário mínimo e benefícios 
previdenciários significa em-
pobrecimento de quem os 
recebe, de famílias inteiras, 
de cidades e do país. Política 
econômica de concentração 
de renda, que gera pobreza e 
favorece a exclusão. Tudo isso 
só poderia vir de um governo 
que é indiferente ao sofrimen-
to alheio, desumano”, avalia 
Milton Cavalo diretor do Sin-
dicato e vice- presidente do 
Sindnapi (Sindicato Nacional 
dos Aposentados). 
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Desabamento aconteceu em auditório, durante reunião com políticos em 20 de setembro

O acidente de trabalho que 
matou nove pessoas e feriu ou-
tras 28 na Multiteiner, em Ita-
pecerica da Serra, completou 
um mês na quinta-feira, 20. Até 
o momento, os órgãos de fisca-
lização não concluíram as cau-
sas do acidente e, apesar dos 
esforços do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Osasco e Região, a 
empresa não emitiu a maioria 
absoluta das CATs (Comunica-
ção de Acidente de Trabalho), 
não passou a relação oficial das 
vítimas e o tratamento dado a 
cada uma delas.

Por enquanto, das nove 
vítimas fatais, a empresa só 
emitiu a CAT de uma trabalha-
dora. Dos 28 feridos encami-
nhados a hospitais da região 
por helicópteros, resgate dos 
bombeiros e Samu, foram emi-
tidas apenas outras três CATs.

As informações sobre as 
CATs foram enviadas pela em-

presa à Vigilância Sanitária de 
Itapecerica da Serra e Cerest-

-OR (Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador), regio-

nal Osasco.

Sem registro - À Vi-
gilância a empresa informou 
que emitiu a CAT apenas para 
seus trabalhadores diretos. 
Ou seja, das 38 vítimas, ape-
nas quatro tinham registro. 
Para os demais, alegou que 
são autônomos. “Estamos sem 
respostas. A fiscalização do 
Ministério do Trabalho passou 
na empresa dia 23 de setem-
bro, mas, até o momento, não 
enviou o relatório de fiscali-
zação. Queremos que, além 
do acidente, os registros dos 
trabalhadores também sejam 
fiscalizados pelo Ministério do 
Trabalho e Previdência Social 
e também pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho, que acom-
panha a tragédia” explica o 
secretário-geral do Sindicato, 
João Batista.

PLENA SAÚDE 
Convênio Médico
Sócios do Sindicato têm acesso 
a valores especiais. Mais 
informações no 11 3651-7200
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